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O que' acaba de verificar-se com o consumo da g azolina
é um sintoma desolador de falta de compreensão, não só de
conveniências pessoais, mas do próprio interêsse nacional.
Dando-se.iconta de que algum receio começava a alastrar no

mercado, quanto à suficiência de abastecimento, entendeu

por bem o Instituto Português de Combustíveis rranquilizar
êsse mesmo mercado. Não o fez, porém, de ânimo leve. Pro­
cedendo inteiramente de acôrdo com as realidades que conhe­

cia, anunciou que o ab astecimento estava assegurado sob con­

dição de que os pedidos de fornecimento se limitassem às

quantidades «imediatamente 'necessárias». Só desta forma,
acentuou, se poderiam evitar perturbações na distribuição.

A esta atitude de lealdade bem explícita, que outra coisa
não traduzia senão um propósito firme de segurança, no

próprio interesse dos consumidores, como corresponderarn .

êstes ou parte dêles? Aumentando de tal modo as suas com­

pras que, na primeira quinzena de Agosto, elas atingiram o

dôbro do normal. Deu-se uma espécie de açambarcamento
imediato. E sabe-se que tal açambarcamento foi operado,
principalrnente, peios proprietários de automóveis particu­
lares.

O gesto condenável dos que julgaram poder defender-se
em prejuízo do rnenor número ou de serviços reputados
essenciais para a vida normal do país, não passou duma ilu­
são. Atento ao interêsse nacional, o Governo não só estabe­
leceu o devido castigo para os que imperdoàvelmente preva­
ricaram, mas, organizando, sem hesitações, um serviço de

racionamento, assegurou a distribuição, visto que as quanti'
dades de .gazolina consideradas disponíveis não deixaram
ainda de ser suficientes para as necessidades de consumo.

Sirva êste caso de exemplo e de lição e todos teremos a

ganhar com isso.

ExemplO a seguir
Emílio Ramos Gonçalves e

Laurentino Gomes se chamam
dois dos soldados que o Chefe
do Estado condecorou, com a

medalha militar de bons servi­

ços, antes da parada militar de
Ponta Delgada.
Méfecem narrativa as razões

que levaram aquêles dois mili­
tares a ganhar a medalha de
bons serviços.
Homens do !'Jorte do país,

achavam-se em Lisboa, com o

seu batalhão, para embarcar pa­
ra os Açôres-quando, na rua,
foram abordados por três indiví­
duos (um dos quais se dizia ofi­
daI do exército) que expuseram
aos soldados teorias anti·milita­
ristas e doutrinas marxistas.
Emílio Gonçalves e Laurenti­

no Gomes, não se deixando inti·
midar pelas ameaças do que se

ir.ltitulava oficial Jo exercito., lo­

go ali, imediatamente, prende­
rain aquêles inimigos de Portu­

gal-aquêles traidores à terra e

ao sangue.
Exemplo a seguir por todos

os militares, por todos os legio­
nários, por todos os cadetes da

Mocidade-e, numa 'palavra, por
todos os portugueses.

Este ntimero ioi vh�ado
pela Delegação de

()ensura.

Espirito militar
Entre os militares �l1e pelo

Chefe do Estado foram conde­
corados nos Açôres, conta-se o

soldado Francisco Afonso Couto.
Qual o seu feito?
Achava-se doente, com baixa

ao hospital. Sabendo que ia pal"
tir para os Açôres o seu bata·
lhão, pediu .alta. Recusaram-lhe

,

os médicos. Então o soldado
Francisco Afonso do Couto, pon­
do em risco a sua saüde e tam­

bém arrisCando-se a uma puni­
ção severa por aguila que, rigo­
rosamente, era um acto de indis­

ciplina-fugiu do hospital, apre­
SeI;ltOU-Se no seu quartel, conse-
gUiU embarcar com o seu bata­
lhão para as ilhas.
Interrogado, depois, àcêrca

das razões do seu procedimento
-o bravo soldado respondeu ape­
nas que não podia ficar atrás

quando os seus. camaradas par­
tiam «em missão de defesa da
Pátria.

.
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M. R. P.João Mazzoni-Meu bom
Ir. e am," 00 C. desejo a V. R.
saude mui perfeita, e que se quejo
ra servir da m." q he boa. Rogo a

V. R. que me faça o favor de bei­

jar da -m." p.te a Regia Mão á

/nossa/ amavel s.ra Infanta, minha
,especial Bemteitora, a q." consa­
gro de m.tos annos affecto m.t., es­

pecial. Quanto ao negocio da cepa,
q V. R. me incumbio, tenho feito
a diligencia; e agora para prova,
ahi remetto a inclusa, q he de hú
meu Presbytero ia por mi ordena­
do, e espero de' V. R. à reposta
p." concluir o q desejo. No tempo
presente reiná o negocio em tudo,
e em quasi, tudo' a ladroeira. A
cepa q havia, dizem me q a com­

prarão toda do us atravessadores, e
por isso sahirã tam cara. E q re­

medio? Hoje q." arbitra o preço
ás cousas he a cobiça insaciavel:
infelices dias em que peregrina­
mos; mas assim he q são bons p.a
nos desapegarmos da terra. W. R.
me diga o q deverei fazer. Hüa

grande recõmendação á E.má S.ra
D. Leonor da Camara, e q eu me

não esqueço, e que não escrevo

por não ser importuno: Mas q sem­

pre estou cõ o ,!Desmo' affecto e

vontade p.
a servir e obdecer a S.

Ex,a V. R. não se esqueça deste

pobre desterrado. r» g.de a V. R.
m.' a.! Faroô de .' .bro de 1801
�De V. R.-Ir. e am." do C. m.to
obrig.do-F. B. P.S.":_Búa viva
lembrança á S.rn-Sua Mae, e ao

Am. o Beneficiado.

M. R. P. S.r João Mazzoni-Ho­
_ je mesmo recebi carta do' p,e a q.m
incumbi o ajuste da cepa, e me

diz que venha ate meado de Fevr.o
.

ht1a barca que leve duas mil e
quinhentas arroba!!; pois espera q.

,

esteja a carga prontai e q não ve·

nham m.to antes, porq não Bucce­

da ter de esperar; porq o inverno
tem embaraçado, e a lavoura, e

não ter vindo mais a tempo a re·

solução. Espero que se D.s qui­
Zer, pqderão as Madres Santinhas
ficar co lenha p,a o anno. Acuda
o Senhor. <Quando eu souber o que
ao todo importa, avisarei para vir
o dr.o q importar. A barca venha
direita ao Porto de V./J. nova de

Portimão, e procure o Escrivão da

Alfandega Jeronymo Joaq.m de
Sousa, e elle avisarei a q.m toca

concluir o negocio. V. R. beije a

Regia Mão á Sr_ma SP Infanta; e

me recomende á Ex.ma s.ra D. Leo­
nor da Camara. D .. g.d! a V. R.
m." a." Faro I2 de Janr.o de 180z
-De V. R.-Ir. e am.o do C.-F.
B.o

Alberto Iria
(Continua)

Pontos de Vista

Lvufucüo
,

�

Quando a existência já nos parece, longa, e se tem vivido como

eu, o �lftm�I'o de anos !uficien_te para que de nós se apodere a forte
experiencia, a evo,luçao do tempo se não tra; saudades, deixa-nos
pelo menos marauilhados ou atonitos deante de que nos é permitido
ver e observar.

,cA, uida v�J '! pouco � pouc� enfraquecendo sem oposição da
propria consciencta, A mocidade e sol de pouca dura. Após a sua

a�ção. £lus�ria �m que o espír£to. é chama rez,,?llfcion,ária que pal-ece
¡amazs extinguir-se, surge o periodo estacionario ate ao momento da
decisão fatal. E' nesse período que. as idéias tomam mais acêrto,
porque enveredam por caminho direito, afastadas por quaisquer in- -

flu�n,cias que se não aproveitam pela veracidade, 'e que a prática-a
prauca da vida=aconselha a pÔI' de parte.

Entra-se na velhice e esta é soberana. Do bem QU do mal toma
inteira responsabilidade. 'Se não servir' para exemplo, também não
se presta a cedet' os seus direitos de visionária nas almas recem-nas-
cidas.

'

,

.

cA t,a_l evolução atormenta os velhos, aquêles qu� ainda deram
cinco rers aos pobres., que usaram farto bigode e chapéu alto, e que
po� sua dalfla se batiam com unhas e dentes, desde o duelo à espada;
ate ao cacete.

Hoje o sistema é diverso, tendente à simplificaçâo, mas tendo em

vista o actual custo de vida. '

• '

Quem diria aos- do século passado que, as senhoras passeariam
na cAve�lda e "fas ruas principais da Capital, sem meias e com os

sCfpatos a maneira de tamancos! ,Quem. ousaria afirmar que as mais
lindas mulheres CU¡o pundonor e seu timbre; levassem ao extrémo a

sua despreocupação pelos seus encantos, e .se apresentassem fora das
suas casas mais despidas do que vestidas, afrontando a beleza com

que lora"!.. �o_tadas, com pinturas extrauagantes que lhes tr�nstor.
nam o atraente aspe.cto natural, para lancarem na dúuidá o seu

porte!
•

Não sei se uma evolução déste género, contrária à moralidade
que tanto. se apregâa, pode em qualquer tempo, dignificar um país.
O ql!e set é que dantes havia o respeito, sem o qual a prosperidade
anclada emperra, Os meninos não tratavam os pais por tu, nem lu-
-mauam na presença dêles, nem andavam nas aulas.a aprender a me­

lhor forma de lhes extorquir o dinheiro. cAs meninas não passavam
as t�rdes no «ç:have de Ouro» a dançar, e não iam para as praias
cultivar o nudismo entre mariolões viciados pela mandria e inutili-
sados pel,! falta de educação" '

Recebiam das m__ães o ensino para serem um dia bôas donas de
casa.

Os pobres quando batiam às portas contentauam-se com um bo­
cado de pão. ruas o pão atingiu no tempo que passa a alta quali­
dade d� luxo. Qu�ndo o .'lão seja, só para açorda de bacalhau se

aproveita, prato este considerado agora dos mat's caros.

Com o progresso, desapareceram os corêtos nos passeios públicos,
os �uats permitiam as bandas �e música não esqlfecel-em ? pouco que
sabiam, éJv!as, em compensaçao; ilustra o ROCIó um friso elegante
de uendedeiras de llores, que se apresentam com batas de côr azul
celeste e chinelos de liga, C01110 modêlos de bom gôsto e asseio,

A .gente moderna está, tenho a certeza, a vér em mim o mais

per/e.tto e�emplar do «bota de elástico». Engana-se. Uso sapatos e

rape! o bigode.
'

cApesar-dos meus cabelos brancos-e todos éles são=adoro a mo­

cidade e tenho por ela a mais extrema consideração. Prefiro-a em

tudo, e entendo que t! a ela que delJem ser confiados os cargos mais
ál'�uos da vida. ruas é preciso encaminhá·la, prepará·la, e não a

deIxaI' á mercê dllma evolução em antítese com as salutares fórmu­
las dum progl-esso que se antevê carregado de deleitos.

'

. Cr_eiam os novos que muito há a aprender nas velhas usanças,
pnnczpalmente no que se refel'e ao respez'to.

O. 'Ille hoje lhes pa¡"ecerá complicado, exquisito, severo e de exi­
gêncta excessiva, através do modernismo, não li mais do que produ­
to duma educaçãa profícua, indispensável ao homem de amanhã.

Acima de tudo o respeito; e, pelo exposto, a evolução não o co­

loca no lugar que lhe compete. A _ indisciplina do respeito é mani­
festa.

. Este «bota de elástico» que assim fála aos novos, sempre usou

chapéu, precisamente pará o tirar em Irente duma igreja, dum san­

to, dum heroi ou deante de quem é mais do que êle, pela sua catepyo­
ria, pela su.a idade, pelo seu, saber, e de tôdas as pessoas que lhe
merecem estIma. "

Pois até o chapeu caiu no desuso, dando péna ver alguns velhos
seguirem a modal E, tod,¡via, há mancebos que ondulám o cabêlo e

fa{em a «permanente»!
-

Não chamo para aqui o_ tempo da (,cadeirinha» ou do «(porta­
-machado», nem sequer a ,,,Jos patacos e das tranças. Não.

Quero apellas a evolução sensata, odentada, séria, de modo a

progredir e modernisar cem juito processos antigos que C'final de
contas, são aínda hoje lembrados com admil·aç:ão.

Não se acabm-am lá com os trens de praca e os candieiros de
petr.ólev? cAo que nos conste nenhum velho apai'eceu a protest'll'. cA
nov£dade, em boa hora, 11zereceu ap"ollação Iranca e exponlânea.

Mas, por amor de Deus, minhas senhoras, calcem-se e vistam-se.
Não e�queçam o que jd os antz'gus ditia1ll: «O Iruto p,-oz'bido é d me­

lhon).
cA questão está, porém, em sabê-lo esconder •••

Aoodroio e.!'ciO!ê
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Praia da Manta-Rôta
Promovida por uma comissão

de banhistas realiza-se nesta in­
teressante praia no próximo dia
I:) de Setembro uma grandiosa
festa.

.

Os dogos Florais», que tão
retumbante exito obtiveram o

ano passado serão o principal
atractivo da festa. .

O Casino da Manta-Rôta, vai
na noite de 13 de Setembro ves­
tir-se de galas par� receber o�
inumerosos forasteiros que ah
acorrem para assistir á simpática
e .artistica festa.
Uma comissão de gentis se­

nhoras sob a Presidencia da sr.
a

D. Izaura Ferreira, procederá
como no ano passado á artistica

ornamentação da sala do casino.
Reina a melhor boa vontade

entre a colonia balnear para que
a festa seja coroada do maior
exito possivel.
A-pesar-do programa ainda

não estar definitivamente orga­
nizado podemos desde já intor­
mar os nossos leitores que cons­

tará álem do torneio de «logos
Florais» da execução de alguns
numeros de música clássica, fa­
dos e guitarradas na esplanada
do Casino e baile ,

o qual será
abrilhantado por urna das melho- .

res orquestras de Jazz da pro­
víncia.
Aos Jogos Floráis poderão

concorrer todos os poetas portu­
gueses com uma úniéa poesia de­
vendo os originais ser dactilogra­
fados.
Cada concorrente enviará dois

envelopes, urn deles contendo a

poesia assinada com um. pseudó­
nimo e um outro devidamente
lacrado contendo o verdadeiro
nome do autor.

.

Toda a correspondência deve­
rá ser enviada para a Comissão
dos Jogos Florais-C�sino �a
Manra-Rôta-c-Cacela, ate ao mela

dia de I I de Setembro, data em

que termina o prazo da entrega
dos originais.
Damos a seguir a quadra es­

colhida para mote, da autoria do
nosso camarada de Redacção sr.

Manuel Vjrginio Pires.

MOTE

Fizeste tantas loucuras
Desde a hora em que parti,
Oue não creio mais nas juras
Que forem feitas por ti.

tns¡n.o . .Liceal
Foi aprovaêo o «LIVRO

.

DE DESENHO))
A Junta Nacional da Educa-

- . o o 30çao aprovou, para o I .• 2. e

anos dos Liceus, o «Livro de

Desenho», escrito pelo Dr. Adol­
fo Faria de Castro, professor
efectivo do Liceu de Santarém e

antigo bolseiro do Institute para
a Alta Cultura em Paris e Bru-.
xelas. As estampas que ilustram
esta obra furam desenhadas pe­
lo professor Rodrigo de Castro.
O despacho ministeria.l �caba

de ser publicado no «Diário do
Govêrno&.

Do parecer na Junta Nacional
da Educação extraímos as se­

guintes palavras, que sintetisam
o valor do «Livro de Desenho»:
«Estamos realmente em face

dum compêndio que deve ser

consultado com prazer e que
certamente há de contribuir para
desenvoi ver o bom gôsto dos
alunos e concorrer para a sua

educação estética.
.

Justo é destacar, pelo sentido

pedagógico e pelo <aspecto gráfi­
co, as estampas relativas ao deo.
senho à mão livre e, pelo bom

gôsto, as estampas correspon­
dentes à estilização de fôlhas e

flores.
O texto está redigido em lin·

gu�gem adequada a alunos do
1.0 cicio».

æ Bons impressos e carimbos

II a preços económicos, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO
(Movida a Eletrlcldade)

ti
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VILA BUL o'"ES'ÃÑro ANTONIO

Ceatro Popular
ESPLANADA.

ExibiQões da Semana
SEGUNDA·FEIRA-Em fun­

.do será 'passada a colossal su­

per-produção musical-O Céu da

Cidade-que reune na interpre­
tação Doris Nolan, George Mur­

phy, os grandes cómicos Mischa
Auer e os três Marinheiros, ri­
vais dos irmãos Marx.
O filme construído num ritmo

engraçado, cheio de canções,
dança e linda música, atinge o

máximo de alegria e de origina­
lidade.
E em complemento vem o ma­

gnifico drama-Sou o. assassino.
Formidável desempenho de

Lewis Stone e Barbara Read.
Trata-se da original história de

um homem que premeditou um

crime escudado no mais extra­

nho processo.

QUARTA·FEIRA-São dois
os principais filmes do programa:
Alarme .e Os maridos custam
caro.

Duas comédias de género di-
ferente.

.

No desempenhá da primeira
entram corno principais intérpre­
tes: Ann Sheridan, uma beleza

estonteante, Dick Faron e Ro­
bert Armstrong e n� seg.und�,
que é um filme de extraordinaria

graça, cheis de boa musica e

cenas de grande gargalhada, des­
tacam-se Beverly Roberts e Pa­
trie Knowles.

SABADO-E', Não matarás,
o programa que se exibe. A 'pe­
lícula desenrola-se num arnbien­
te misterioso em que impera o

crime deixar vestigios e tt'm a

valorisa-la as magnificas inte-pr>
tações de Pai O'Brien e Edw ¡rd
Arnold.
Não matarás, é um filme de

agrado para todo o público. Um

caso de amor e complicadas sur­

prezas fazem um espectáculo de
acção que faz vibrar.

.

Academia Musical Tavirense
No concerto a realisar hoje, no jar­

dim público desta cidade, das 22 às 24
horas, sob a regência do exímio maes­
tro sr. Américo Ferreira dos Santos, se­
rá executado o seguinte programa:

I PARTE

MEIO S�CULO-P. D.-J. Correia.
LA BELA GALATHEE-Ouverture­
Suppé.

SOlTE ORIENTAL (em 4 tempos) F.
Popy-a) Les Bayderes, b) Au bard
du Gange, c) Les Alrnees, d) Patro­
niel e.

HERODIADE-Opera-Massenet.
Il PARTE

,

CELEBRE SERENATA-Toselli.
MUSICA, LUZ E ALEGRIA-Zarzue­
la-Alonso,

SAUDAÇÃO A, MONDARIZ-Marcha
de concerto-RIBEIRO DANTAS.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
MONTE·PIO.

1.0 eentenário do
Liceu d e Evora
Damos a seguir as bases do progra­

ma das Comemorações Centenárias do
Liceu de Evora, a realizar nos dias IS
e 19 de Outubro de. 194T:

DIA IS-a)_:_Sessão solene na Sala
dos Acres;
b)-Inauguração do Ginásio, com

uma Grande Exposição de Arte e Dô­
ces Regionais.
DIA 19-a)-Almôço de contrater

nização nos claustros do Liceu;
b)-Festa desportiva no Campo de

Jogos do Liceu;
.

c)-Representação dum Auto nos'
claustros do Liceu, com a colab0rà�âo
do Orf�on e da Tuna.

Nesta mesma dntll cern publica ln um

número especial do j .rmil He .. iérniC(J
"O CORVO." CoITI il .:"I"h, r"çii" ·l<!·
actuais t anTigo, "IUIlOS, c'pt:r 11 II, ,j,:�­
tes a rern�ssa t:spn"tà'1l';r, t: llar; lLllJo­
rada cia sua colab"rac"o.
Di'rigir t�da a c(}�r_"pondêncin �o

Reitor do Liceu, PresIdente da COOllS­
são promotora das comemorações.

{��aspe��}
Aniversários

Fazem anos:

Hoje=-Dr. José Raimundo Ramos
Passos.
Em 2 de Setembro-Sr. Luiz Sebas­

, tião Peres.
Em 3-D. Olga Correia Soares, D.

Maria Delfina Lopes Santos, srs. João
António Figueiredo e João Vic to rio
Maria Correia.
Em 4-D. Maria Julieta Gil Madeira

Teixeira.
Em 5-D, Maria da Encarnação Car­

mo Araujo Nolasco e D. Cacilda do Li­
vramento Baptista.
Em 6-D. Maria Eduarda Ramos

Simplicio e sr. Manuel Lopes.
Doent.es

Por ter sofrido um grave desastre,
partiu para Lisboa a-fim-de ser opera­
do o sr. António Francisco dos Reis,
conceituado proprietário de Tavira.

.

-Já se encontra em franca convales­
cença a sr.s D. Maria Alice Rodrigues
da Avó, dignissimo Chefe da Secretária
de Finanças dêste êoncelho. .

Edifício da nova Estação dos Correios

Telégrafos e Telefones, de Tavira

J)()esia
Benédicta Tu In Muliéribus ...

Dedicada e oferecida a

'jI11e. Ermelinda Raimundo,
eleita Dama de Honor no con­
curso de glosas humorísticas,
realieado em Tavira, pela au­

sencia do autõr,

Fiando estava, linho. d'aloura,
Sentada á porta, na sua aldeia,
Cheia de graça' � formusura;
A meiga Virgem da Galiléia.

Seu rosto casto, puro, divinal,
Era o enlevo da natureza.

.

Cinge-lhe a fronte, cr'ôa real,
De raro brilho, rara beleza.

As pombas brancas, esvoaçando,
Por sobre a casa, onde Maria,
Junto da roca, estava fiando,
.Ternos arrulhos dão de alegria.
E volteando, ternas, no espaço,
Em vôos brandos; espargem tldres,
Sôbre Maria no sete regaço,
As mais formosas, multicolôreesl ••.

As auesinh is, sobre os beirados,
Cantam, gorgeiam 'ma melodia.
Dizer, parecem, nosseustrinadosr
Oh! como es pura! Virgem Maria! ...

Por sobre o prado, a brisa passa,
Ditendo ds flores, em vOt cantante:
E' p'ra Maria, cheia de graça,

.

Vosso perfume inebriante.

Perto de casa, em alto ulmeiro,
Verde.frondôso, qu'encobre o sol,
Saúda Maria, mui prazenteiro
Com seus gorgeios, o rouxinol.
•••••••

_

(I ..

Estando Maria, junto ao vergel,
Fiando linho, em tarde amêna,
Lhe diz o anjo S. Gabriel:
AVÉ MARIA GRÁTIA PLENA· ••
•• I ••••••••••••••••••• o .

Exulta a terra, cheia de luz!
Doce murmurio no ceu perpassa,
Que cresce, avulta, como que em flux.
E as rosaS di1.em aos malmequeres:
Pois se Maria é cheia de graça,
BENDITA SEJA ENTRE AS MULHERES.

Evora.

Franoisco C1le tesus flunes

Leitura aconselhada.
.

_...-

«AO PRINCIPIO ERA O VERBO))
por Antonio Sardinha

«CARTAS A UM CÉPTICO»)
por J. M. Peman

«D. SEBASTIÃO, O DESEJADO»
por Co.sfa Brochado

Manta-Rôta, 28 de Agosto.

Meu Prezado Zuca

Em virtude do nosso comum

amigo Zeca ter partido inesp_e.
radamente deste tormoso rmcao

a beira-mar, esbatido pelas vo

lumptuosas ondas do velho Atl�n­
tico e beijado peios ardentes ralos

do criador, incumbiu-me da sim­

pátic� ;arefa de te da.r .meu vel�o
soheirão algumas noticias da prate
Nada se divisa por hora da

anormal. Assestando bem o meu

binoculo consegui lobrigar para
Poente velhos pescadores de rê­
de talvez por já não poderem jo­
gar o anzol. Para o Nascente �l.

. veja uma silhueta esbelta, estilo
oriental, de turbante e formas
divináis que executa solitaries

prelúdios de amor.

A «Fita da Semana» é um pou­
co monótona-almoços de bébés

bonequinhas a brincar aos papás
e mamãs, etc, etc.
Como não vim para a praia

nara servir de ama sêca nem me
r .

presto par� desmam.ar cnan�as
passo os dias a

_

ouvir no castn�
rádio a dez tostoes ao hora que e

bem melhor do que passá-los a

caçar gaivotas sem resulrado. .

Não sei se o Zeca te falou al·

guma vez na «Barraca dos Fan­
toches», uma celebre barraca que
já há muito anos d�,:eria ter si­
do visitada pela policia dos bons
costumes.

Pois essa aberração da praia
já foi sobstituída por uma esguia
e nova barraca. Agora que se

esta a proceder a remodelações
de antiguidades ridiculas há quem'
alvitre a substituíção do fato de
banho do nosso Justo por um

elagant,e (maillot), P?is não é
[usto que' �usto por t_faJ.ar aquele
fato nada Justo se veja Justamen­
te a contas com a justiça.
No Casino corno sempre, ((há

quem jale piano e toque francês».
Todcs se preparam para glo­

sar o mote para os (dogos Flo­
rais» á excepção de alguém que
pela sua ser:satez.: ¿preteria urna

quadra maIS'. rornanuca. . ,

O romantismo por aqUi e uma

doença há até um toldo �nde ele
atingiu o maior desenvolvimento.

Até para a semana.

Cumprimentos d? amigo
ehiao

Recordando o

PASSADO
Manuscrito 2.700=AI m a dr a­

vas:

Passei depois a ver o que S?­
bre as-Almadravas--h a ver 1 a

escrito na Biblioteca Nacional e

requisitei o preciosissimo Ma�us:
crito reservado 2.700 donde mel

as interessantes notas qu� se se-

guem:- ..

Noticias da antiguidade das,
Almadravas no Reino do Algar­
ve: Pelo regimento feito por El­
Rei D. João 3.° no ano de 1526
se torna conhecimento da anti-

guidade das ditas =Almaâraoas

-porque o sr. Rei nele faz m�n·
são de El-Rei seu pal que fOI o

sr. D. Manuel, e dos mais reis

passados.
E'.. tradição antiga, q. pela no­

ta da passagem das mesmas pes
caria" atum, e corvina, que por
esta costa do Algarve e Baía de

Lagos faziam seu carn.nhô para
o Estreito, vieram á cidade de

Lagos os sicilianos que ah fize­
ram assento; e depois vieram os

Canarios e permaneceram no

Cabo de S. Vicente em terras do

Regueng» de Sagres, e assim
b

C's icilianos e arianos se ocupa-
ram nas pescarias dos ditos p ei­
xes; de q. maneira, ou com q.
arte, ou com q. redes o fizeram
não consta, porque em tanta an­

tiguidade não ha disso certeza.

Tiveram principio as Alma­
drauas deste Reino na era de

1368, reinando EI·Rei D. Fer­
nando. Visto pois a antiguidade
das ditas pescarias entra a ques·
tão se as anes ou redes com que
se pescava, seriam as mesmas

que hoje se lançam para este

efeito, o que dúvido, e a rasão é
fundada em um narratorio de
uma questão lançada no Cart. °

das Almadravas feito por R. Re­
belo Feitor delas, e nele alega q.
o lo

° Feitor e descobridor da s

Armações fora João Batauias
como é tradição: forem conferin­
do esta alegação com o que en­

sina o 1.° Cap." do Reg." Geral
das mesmas Almadravas, e de
se inovarem nestas por provI·
soens que os reis antepassados
tinham mandado observar se in­
fere ser mais antiga a dita pes­
caria do que a do João Batavias.
A forma inventiva das Armações
isto é a ordem de preparar as

redes de que hoje se usa? para
q. estando em logar apto nele
viesse a cair o atum, e mais

pescados, observando o tempo
em que corre para o Estreito a

desovar, e quando volta, o q. se­

rá a causa de le chamar deseo­

bridor, posto que respeita ao en­

genho da fabrica, e a arquitetu­
ra das rêdes que hoje se lançam
ao mar! João Baiauias é o 1.0
descobridor das armações pelo
que respeita ao engenho. da fa­
brica e arquitetura das r êdes, de
que agora se usa, mas as pesca­
rias são mais antigas do que
João Bataotas,

Petição: ( Diz João Rebello que
João Batavias foi o 1.° feitor que
houve nas Alrnadravas do Al­

garve, e ele as descobriu, e q.
EI6Rei D. João lhe deu com o

dito oficio meio real por cada

atum, ou corvina q. nas ditas ar­

mações morressem, e outro meio
real ao Escrivão do ditu seu car­

go, e depois por seus serviços
lhe acrescentou EI-Rei que san..

ta Gloria haja, outro meio real,
e este fez mercê do dito of.° seu

por sua morte para F. Lopez seu

filho, ao qual por morte do pai
não. lhe quizeram dar.»)

Continua

--------_._._--
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Secção Desportiva I

Tirar aos pombos
Esta modalidade desportiva

que, na nossa Região ,se. tem
vindo a acentuar pelas optimas
exibições feitas em várias locali­
dades, principalmente em S.
Braz de Alportel, merece. s�r
apontada corno uma das prrmet­
ras da nossa Província.
Dentre os torneios realizados

os de S. Braz têm sido incontes­
tavelmente os mais destacados
visto nêles se encorporarem os

melhores atiradores donde sa­

lientaremos: Dr. Júlio Sancho,
José Cirilo Uva, José Mora Fé­
ria, Joaquim Salustiano Uva,
Inácio Dias Pontes, Dr. Manuel
Sancho Uva, Mário Sancho, Ma·
nuel da Silva Barreira, José Her­
mano de Neto Lourenço e Eduar­
do Sancho, todos de S.' Braz.
Faro, é detentor também de

óptimos atiradores donde pode­
mos salientar Manuel Eusébio,
Francisco Dias Rosa e Manuel
Jerónimo Jor. que num último
concurso realizado, nos arredo·
res desta cidade, deixaram a

melhor impressão.
Manuel Eusébio, merece espe·

cial menção, pela maneira corno

actuou para vencer Manuel Jeró­
nimo e Dias Rosa e promete sel'

um adversário perigoso, para as

próximas competições, e vê·lo·
·emos a par dos de S. Braz num
Concurso a realizar no Sítio do
Medronhal· para a disputa de
três artísticos e valiosos trofeus,
que virá ennohrecer a «arte do
tiro)) no Algarve.

Quimarto·

Honorato Santos
�-------�---.--

Quereis fazer bons negócios?
Anúnclai no sem�nárlo regionalista

"POYO Algarvio"
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JÁ PENSOU NAS GRAVES RESPONSABI­
LIDADES EM QUE INCORRE SE UM SEU
ASSALARIADO'SOFRER UM ACIDENTE

DE TRABALHO?
,SEGURE HOJE MESMO O SEU PESSQAL

na Ultramarina
AGENTE EJY.I: TAVIRA:

Francisco Ãntónio Padinha Raimundo
.. bijl

Grémio da Lavou-a de Tavira
Avisam-se os Senhores proprietários que fizeram- o trata­

mento do «pedrado) nas suas nespereiras, de que na séde
dêste Grémio e até 30 de Setembro próximo, devem fazer o

pagamento das despêsas que, respectivarnente, lhes pertencer.

Tambem se avisam os que ainda não pagaram as suas

cotas do segundo semestre do corrente ano, de que o devem
fazer até fim de Setembro próximo, visto as mesmas estarem

vencidas desde Julho passado e não podermos protelar a sua
J. cobrança.

\

A todos os produtores de centeio também se dá conheci-
mento de que, pelo Decreto n." 3 145? de 8 do mês corrente,
ficam obrigados a manifesto na F. N. P. T., até 15 de Setern­
bra, do centeio que possuam e de que o não pódem transac­

cioriarra não ser nas condições do referido Decreto, seme­
lhantes às que regulamentam operações sôbr� o trigo.

\

A Direcção

S'Fd'1Tf\ Cf\Sf\
... H*¥ et'!

Df\ MISERICORDlf\ DE Tf\VlRf\
Avisam-se todos os devedores de Iõros e juros de que

podem efectuar o pagamento voluntário dos respectívos
recibos anuaes, todos os dorníngos, das 11 ás 15 horas, na
Secretaria do Hospital desta Misericórdia.

Também se avisam todos aqueles que devam mais do
que um recibo, de que devem efectuar já, os pagarnentos
em atrazo.

'
.

A Misericórdia para poder cumprir a sua missão pre­
cisa do auxílio e carinho de todos que lho podem prestar,
não podendo dispenser os rendimentos que lhe são pró­
prios, pelo que, embora com pesar, procederá coerciva­
mente contra todos os seus devedores em atrazo.

O Provedor

Ptla Prooincia Pontinha da Atalaia
8alneário � rftVI'R/\

�eumiltism()s-[)()en(ilS de f)ele
, .

,

. Aberto desde 1 de Julho a 31 de Outubro

Diàriamente, abre ás 7,30 e .princlpla ,

a fornecer BANHOS ás 8 horas

Retalhos e

Arabescos
Um caso triste

Em Paris, ocorreu recente­

mente um facto que não pode,
deixar de ser considerado como

um sintoma bem expressive do'
momento dificil que a França
actualmente vive.
Um pobre homem, desempre­

gado, que nem residência certa

tínha, foi punido com uma multa
de 70 francos, transformada em

cinco dias de prisão, em virtude
de êle não poder satisfazê-la.
Quando disse foi informado,

o culpado apresentou-se na pri­
são, disposto a cumprir a pena.
Mas, perante a sua grande•

surprêsa, disseram-lhe:
-O senhor tá cumpriu os cin­

,co dias de' prisão.
O pobre homem protestou,

afirmando que não estivera ain­
da preso e que por conseguinte
«tinha direitos a estar cinco dias
na' cadeia.
Fez-se um inqU'érito 'sôbre o

caso e apurou-se então que ha­
via sido um outro desgraçado
que, tendo por acaso conheci­
menta da sentença antes do pró;
prio, se apresentou na prisão em

seu lugar, para assim aproveitar,
durante cinco dias, os confôrtos
da prisão, com cama e comida a

horas certas, o que ele não dis­
frutava em liberdade.
Como se vê, trata-se na reali­

dade dum caso triste. Triste e

significative.

Francisco de Albuquerque Rebelo e fa­
milia, José Aguas Cravo e familia, Joa­

quim Sampaio, D. Maria Clarice Pache­
co, José Ricardo Judice Samora Barros,
e familia, Rogerio Cavaco e familia,
Antonio Joaquim de Oliveira e familia,
João dos Santos Nunes e familia, dr.
Arnaldo dos

'

Santos Faisca e familia,
José David .de Santa-Rita e familia,
Francisco Cardoso de Oliveira e fami­
lia, D. Gertrudes do Carmo Alernbre e

familia, D. Judite Granadeifo e familia,

Câmara Municipal de
TAVIR'A

.

Convocação
Nos termos do n.? 1 do

art." 77.0 do Código Adminis­
trativo, e para cumprimento
do art." '29.0 do mesmo Códi­
go, é convocado o Conselho
Municipal a reunir-se em ses­

são ordinária no dia I de Se­
tembro do ano corrente, pe-
las 14 horas. "

Tavira, 23 de Agosto de

1941.

O Presidente da Câmara
Municipal,

Ramos Passos
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(�tu�ante�

Vila Nov� de Gacela

<!halet 'Rouge-Venda-Nova-On re­

viens teu] ours à sss premiers amours.
Felicitations.
¡;'¡¡¡zaro <!osh, - Encontra-severanean­

do, na Praia da Manta-Rô ta, êste nos­

so amigo e assinante com sua Ex,ma
esposa.
Há 13 anos consecutivos que frequen­

ta esta praia, a quem dedica uma ami­
zade que só a morte poderá pôr termo.
E' conhecido pelo Pai da Praia. " e

com razão.
Fazemos votos por uma feliz tempo­

rada.
'Polícia -Continua fazendo meritório

serviço I) guarda aqui destacado.
Foram limpas as mesas dos talhos,

que estavam nujentas; foi mandado inu­
tilizar carne pôdre, que se destinava à
venda ao público; fiscalisou-se o leite­
que há tempos foi encontrado com 60
o / o de água-não se tendo encontrado
falsificação, porque os que a costuma­

vam fazer 'souberam que havia polícia
de serviço. Ha noite, já é rar.a a bicicle­
ta ou o carro que se encontra sem luz,
Os furtos e as desordens quási desapa-
receram. ,

Informou-nos o Ex."'o Presidente da
Junta de freguesia que está fazendo de­

ligências para que se torne efectiva du­
rante todo o ano a permanência dum
polícia. Bom será que o consiga.-<!.

Conceição de Tavira

Afim-de passar à estação calmosa,
chegou no passado dia 23, a esta loca­
lidade, àcompanhado de sua EX,ma fa­
mília, o nosso presado assinante sr. Jo­
sé Magro, digno inspector dos Correios
e Telegrafas, aposentado.c=ê,

Albufeira

A época balnear nesta praia, cuja co­

lonia vem aumentando de dia para dia,
está decorréndo com muita animação.
Entre outras destr açõesproporcionados
aos banhistas tcm sido levados a efeito
passeios por mar em barcos a motor,
à vela e a remo aos pontos mais inte­
ressantes da costa, sessões de cinema
ao ar livre e bailes no Gruta-Bar.

. -O Casino abre hoje, dia 31, as suas
salas, onde se fará ouvir uma das me­

lhores orquestras' de Lisboa que vem

abrilhantar os bailes e festas que ali se
realizam durante a época.
-Vai ser instalada e inaugurada por

estes dias nesta praia uma colonia bal­
near infantil para os filhos dos traba­
lhadores rurais da freguesia de Pader-
ne, deste concelho.

.

=-Real isou-se 9Q pretérito dia. 2!. um
desafio de Basket-Ball entre os grupos
da C. P, de Lisboa, um do srnais fortes
teams da capital, e do Imortal Despor­
tivo Clube de Albufeira, campião do
Algarve, tendo saido vencedor o grupo
local por 28 27,
-A passar a época já aquí se encon­

tram os srs, dr. A rmando Cassiano e

familia, Antonio Lã e farniliav.dr. Ma­
nuel Guerreiro Pereira e familia, D, Mi­
raldina da Costa Mira e familia, eng.
Emanuel Saunier e familia, Joaquim
Ortega Reis e familia, dr. José Ascenso
e familia, José de Almeida Sambraz e

familia, ClJarles Thalmann e familia,
capitão José Antonio Martins, dr. Ger­
mano de Sousa Sacarrâo e familia, Jo­
sé Lã e familia, Joaquim Manuel Lopes
Saramago e familia, Virgilio da Piedade
Morgado e familia, José Alexandre Rui­
vo e familia, Avelino José Dolores e

familia, dr. Victor Cardoso de Oliveira,
Antonio Chagas e familia, D, Carolina
de Carvalho e familia, Joaquim Teixei­
ra Marques e familia,' Antonio Pedro
Soares e familia, Romão Artur Gonçal­
ves e familia, Abelino Correia Tomé e

familia, Haduindo Santos e familia, Dr.

- em Faro -

De ambos os sexos

recebem-se na

RUA FILIPE ALlSTÃO, 9
Boa alimentação
Bons quartos

Salas para estudo

PREÇOS MODERADOS

José Alberto de Carvalho e familia, Jo­
sé da Silva de Oliveira e familia, Abel
Guerreiro Gomes e familia, Mario To­
más Santinho e familia, Anionio Ribei­
ro Lopes, etc,
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Há n'estes 'versos uma delicio­
sa cadencia ritrnica do talente
poético do autor. Quem os com­

poz não era leigo na arte de bem
dizer, e d'eles se evola um per ..

íume'campesino do torrão pátrio.
Mas se ainda remontarmos ás

antigas civilisações, ao culto pri­
mitivo da lndia.-dos Arias ....,
vemos. que ha uns longes de se­

melhança entre aquela oração
nortenha e este hino védico:

«Bemdita seja a luz do dia
nascente, bemdit t a desejada au­
rora, que dissipa as inquieta­
ções, que põe jim aos terrores
da noite. Bemdito seja o lar,
por Agni,-(igllis, o fogoj->, o

bom companheiro 'lue o torna

alegre no inverno, fazendo sor­

rir a casa, Agni, o creador
Agni, a doce testemunha da vi-

da intima, Ohl Agni, fogo sa­

grado, fogo purificador: tu que
dormes no lenho que te elevas
ao ceu, como chama brilhante,
tu és a faisca divina oculta em

todas as coisas, tu és a alma
gloriosa do Soil»,

Mas voltemos ás orações dos
nossos nautas.

Era costume ao começar o

quarto de serviço, cantar um dos
moços, para anunciar a sua pre­
sença:

Bemdita a hora em q le J .sus
nasceu,

Santa ;\iliria o deu Ú IUl
e São João o bapriscu.
O quarto começou
a ampulheta foi andando
boa viagem faremos
se Deus quizer.

Quando a areia acabava de
. correr para a parte inferior da
ampulheta,' indicando que havia
passado meia hora, um dos mo­

ços tornàva a cantar, com toda a

fôrça de voz para ser ouvido em

todo o navios

Boa é a que foi,
melhor a, que chega;
uma já passou
e a segunda vai moendo
e mais moerá, se Deus quizer,
Conta e passa
que boa viagem faça.
Olá da proa, alerta e boa vigia!
E os da prôa respondiam com

um grito, danno a entender que
não dormiam,
AI meia noite, os moços encar..

regados da ampulheta, chama­
vam os marinheiros que entra­
vam de quarto até ao amanhecer,
gritando assim:
�Ao quarto, ao quarto, senho ..

res marmheiros da boa partel
Ao quarto do! ";gi& do senhor pi­
loan, qll� j¡\ sã ... horas. Arriba,
arrrb r. l- v a Hnhbl
Arrib r, ur r.b il leu« arri­

ba! ... Fra-se auida hoi� usada

P< los pescadores poveiros da
Povoa de Varzim,-os poveiri­
nbos do mar--, no «Ala-arri­
ba», ao varar dp barco pescare-

jo. Que saudades da Povoa isto
me fazl Saudade, tristeza que
nos consola! Povoa de Varzim,
Povoa do Mar, flor de maravi ..
lha, cheia de graça, terra da mi ..
nha meninice, -- que recorda­
ções! .•.
Perdôe o leitor esta pequena e

saudosa divagação, e continue ..

mos.

AI bora do jantar, também os

moços a deviam annuneiar, gri ..
tandoi '.

=-Mesa, mesa, senhor capitão.
mestre e boa companhia,·

Mesa posta, comida pronta.
Viva o Rei de Portugal, no mar

e na terral
E quem lhe fizer guerra cortem­

-lhe a cabeça;
e a quem não disser amen, não

lhe deem de beber,
Mesa em boa hora,
e quem não vier que não coma.

Ao principiar a noite era a

ceia, chamando-se a tripulação
'com um pregão idéntico ao do
jantar, .

e, terminada ela, dois
moços diziam o padre N,lSSO, a

Ave-Maria e o Credo, terminan­
do por cantar uma Salve Rainha,
acompanhada em côro por todos
que iam a bordo.
A bordo das caravelas, e para

cada grupo de tripulantes havia
um grande jarro de pau, chama­
do cht'piQchape, cheio de vinho,
para ser bebido às refeições.
D'este nome de chiPi-chape,

viria depois, como corruptela o

chamar-se chipe-châne a uma

taberna de má morte?
Ou chipi-chape será corrupte­

la do inglês 8chiP-scraper, cala­
fate de bordo?
Chipe-châne, foi nome que ou­

vi na minha infancia, dado a tas.

cas, como chipe-chiPe dado a
vasilhas pequeninas, para li­
quidos.
Outra corruptela de chiPi­

-chape?
Teem a palavra os filologos,

FIM

Em preparação o folhetim:
Ecos do Passado de Tavira, II
série.

-----�--------------------

Vinha
Cede-se o direito à postu­

ra de até dez mil pés.-Raul
Macara, Olhão.
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Ensino Primário - Admissão aos Liceus·- Ensino Artístico

Ensino Liceal (1.0 e 2.0 ciclos)

€xpli(açõ�s a alunos int�rnos dlOS £i(�US

Uma sala de Clênclas Naturals

.

MAGNÍFICO MATERIA.L DE ENSINO

Gabinetes de Geografia, Botânica,
Zoologia e Mineralogia, completos

Laboratórios de Física e Química ape­
trechados com, moderna aparelhagem'
e o melhor material para todos es

trabalhos práticos do programa liceal

Profe.ssores diplomados, com
larga prática do magistério
p a r t l c u l ar , sempre com

IÍ1 a g n f fi c o s r e s u I t a d o s

Visitas de estudo, palestras e conferências

.

Anunciai no "Povo. Algarvio"

Que. bale apaælhc
«PHILiPS»

Propriedade,
. Rústicas

Voice

VENDE
Francisco Padinha Raimundo
Rua do Poço do Bi,po, tO

=I'I�I

Ual�ntim [Op¢S
,

Ultimas
novidades
em

Lanificios

Seguros
Efectuam-se em .todos os

ramos e nas melhores Com­

panhia. Francisco Raimundo
Rua do Pôço do Bispo, 10-
Tavira.

'His Master's

<2asas
Vendem-se em Tavira: uma

na. rua MIguel Bombarda. n. Os 2
e 4, e outra na rua. D. Paio Pe­
res Correia, 9; ambas com

. quintal.
.

Trata-se com Damião de
Vasconcelos, em Tavira, rua Mi=
guel Bombarda, to.

.A VENDA
-

no Cunha & Dias, Lda.
TAVIRA

. Arrendam-se as seguintes:
Patarinbo, Val d'EI-Rei, Co­

vas de Gesso 'de Cima, Covas
de Gesso de Baixo, todas pró­
ximo de Tavira, a horta da Bor­
nacha em Ca.cela, 2 fazendas e

7 courelas em Santa Catarina
e parte da Quinta do Mirante
(Campina) .com hortas e casas

para três rendeiros na Luz de
Tavira .

Trata-se na mesma quinta
com o proprietário em todos os

dias úteis e, aos domingos, no

escritório do Sr. Carlos Milo­
mens, em Tavira,

Gnnha &. Dias, L.da
S - n�� �� �!!En�A�! -10

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforaira Portuguesa
YBOda' dB tabaco 8 roarOrOS

aos melhores preços

Condições especiais .

. p�ra revendedoras

E' o melhor' receptor de T S. F.
f

da actualidade, para correntes
bateria, � pilhas.

Participo aos seus Ex .mos clientes que mudou a sua

alfaiataria para a Praça da República, N.O 24 e 25, on­

de aguarda as estimadas ordens de. V. Eæ,"

"

Professor
Do Ensino Primario recebe

alunos para tôdas as classes
e prepara para exames de
Admissão aos Liceus.

Nesta Redacção se informa.

Horta
Vende-se no sitio de Bernar­

dinheiro, com pomar.
Quem pretender dirija-se a

José Antonio da Trindade­
Tavira.

ftrrenda-se
Uma borta, no sitio do Pi­

.
nheiro freguesia da. Luz, com
abundância de agua e casas de
moradia.

Quem pretender dirij a-se a

esta Redacção ou ao seu pro­
prietário Manuel ae Jesus Vie­
gas-s-Livraeiento.

ALCATRÃO VEGETAL
(SEM QUAISQUER IMPURESAS)

Fornece:

MIR.IlNDA JUNIOR
Vilamar • FÊBRES

Se é económico prefira um aparelho Philips!

Um PHiLIPS faz a alegria dum lar!...

........ "� ""I'"

Guitarra
Vende-se uma em estado novo.
Nesta Redacção se informa.

Ve�de-se OU

arrenda-se
A «Horta da Chareca» e uma

courela de terra no sítio do
Arroio, Luz.

Quem pretender dirij a-se a I

José Vaz Madeira-e-Tavira.

Fazenda
Vende-se, de sequeiro e re­

gadio, no Calvario. Propos­
tas em carta fechada, sendo
entregue ao interessado cuja.

importancia de oferta convir.
Dirija-se a Damião de Vas­

concellos, rua Miguel Bom­
barda, JO, em Tavira, até 20

do corrente; depois em Lis­
boa, rua de S. Vicente, 12-1.0

Rua ela I;iberehule

TA.VIRA.

Dr. . Morais Simão
CLÍNICA GERAL

Cirurgia., Pa.rtos e Dentes
eonllllt.. lIaa 15 Al 18 boraa

Vende-se'
Um prédio urbano sito na Rua

Almirante Cândido dos Reis,
. desta cidade, com os 'n.otll 18,
20, 22, 24 e 26 de polícia, que
se compõe de I O divisões no 1.0
andar, neve no rez do chão e

quintal, bom rendimen_to e faci­
lidades de pagamento. .

Tratar todos os dias úteis,
das 10 ás 13 horas,na Bua No­
va da Aveni.da,1 n." 15, com o

solicitador encartado Joaquim
Madeira Teixeira.

Uma propriedade no sitio
de S. Pedro, denominada o

«Caracol» ligada com a ciQ
dade' de Tavira, contendo
prédio fino iluminado de elec­
tricidade, retrete e dependen.

. cias em boas condições, nas­
centesde água e diversos arvo­
redos.

Quem 'pretender dirija-se a

José dos Santos Fernandes
morador na dita propriedade.


